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A área em análise, o troço final do Rio Coa, localiza-se no 
Norte interior de Portugal integrando a bacia hidrográfica 
do rio Douro, uma das mais importantes estruturas geomor-
fológicas nesta área da Península Ibérica (fig. 1). O com-
plexo de arte rupestre presente nos painéis verticais de xisto 
é um dos conjuntos mundiais mais importantes de arte ru-
pestre ao ar livre do Paleolítico Superior, como demonstra a 
sua inscrição na lista de património mundial da UNESCO. 
Uma descrição da descoberta e relevância da arte do Coa, 
bem como da controvérsia sobre a sua preservação, pode ser 
encontrada em Baptista e Fernandes (2007).
A conservação da arte rupestre em gruta é uma área de 
estudo que tem beneficiado de extensa investigação (ver, 
por exemplo, Brunet et al, 1987). Infelizmente, o mesmo 
não se aplica à conservação de arte rupestre ao ar livre. 
Referências relativas a esta matéria não abundam no âm-
bito dos estudos de arte rupestre, embora aquelas dispo-
níveis nos alertem para os perigos de intervenções de con-
servação preparadas de forma apressada ou descuidada 
(ver, por exemplo, Devlet e Devlet, 2002).
Desde 2000, o autor tem vindo a desenvolver no Parque 
Arqueológico do Vale do Coa (PAVC) um programa de 
conservação para a arte rupestre do Coa que estabeleceu 
as bases para as intervenções de monitorização e conser-
vação a serem desenvolvidas (Fernandes, 2004). Entre as 
resUMo
os sítios de arte rupestre integrados no parque 
arqueológico do vale do coa (www.arte-coa.pt) estão 
classificados como monumento nacional de acordo 
com a lei portuguesa, além de terem sido inscritos 
na lista do património mundial pela Unesco. o 
objetivo da investigação recente que vem sido 
desenvolvida pelo autor é o de criar uma escala de 
urgência de intervenção por forma a determinar 
quais os afloramentos gravados em pior estado 
de conservação. num universo de cerca de 1 000 
afloramentos com arte rupestre, é fundamental 
estabelecer quais são as prioridades em termos de 
intervenção de conservação de forma a aproveitar da 
melhor forma os recursos disponíveis.
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ações já executadas, destacam-se intervenções-teste de 
conservação em afloramentos sem gravuras mas com di-
nâmicas de intemperismo em ação semelhantes às que 
afetam os afloramentos gravados. Estas experiências fo-
ram concebidas para testar a aplicabilidade das técnicas 
e materiais de conservação que podem ser usados futura-
mente para tentar conferir maior estabilidade aos aflora-
mentos e painéis de arte rupestre (Fernandes, 2008).
Aproveita-se esta oportunidade para dar a conhecer os es-
forços mais recentes levados a cabo pelo autor na criação 
dum método adequado para avaliar o estado de conserva-
ção dos afloramentos gravados estabelecendo assim uma 
escala de prioridade de intervenção conservativa. Para criar 
a escala de urgência de intervenção foi necessário identificar 
indicadores de avaliação da condição física dos afloramen-
tos de arte rupestre do Coa. A investigação de que aqui se dá 
conta foi desenvolvida no quadro de um projeto de douto-
ramento financiado pela FCT e levado a cabo pelo autor na 
School of  Applied Sciences, Bournemouth University, sob a 
orientação do Professor Timothy Darvill (Fernandes, 2012). 
O objetivo do presente escrito é o de dar notícia muito su-
cinta sobre os resultados da investigação.
identiFiCAÇÃo dos indiCAdores 
de AVALiAÇÃo do estAdo de 
ConserVAÇÃo dos AFLorAMentos 
de Arte rUPestre do VALe do CoA
No decurso da investigação levada a cabo, um núme-
ro bastante elevado de indicadores foram identificados 
como correspondendo a fatores com influência no estado 
de conservação dos afloramentos de arte rupestre. Não 
foram contudo utilizados na criação da escala por diver-
sos motivos, nomeadamente aplicabilidade ou mensura-
bilidade. A sismicidade, por exemplo, afetará de forma 
aleatória cada afloramento gravado, não sendo possível 
determinar quais, devido à sua localização, são mais sus-
cetíveis a danos motivados pela ocorrência de sismos. Por 
outro lado, no caso dum outro indicador investigado (a 
orientação cardeal das vertentes) não foi possível deter-
minar cabalmente, no caso do Coa e no ponto atual da 
pesquisa, quais as consequências para o estado de conser-
vação dos afloramentos motivados pela diferente orienta-
ção das vertentes onde estes se localizam1.
Os indicadores a seguir apresentados foram aqueles uti-
lizados para caracterizar o estado de conservação dos 
afloramentos de arte rupestre do Vale do Coa. Os indica-
dores identificados contribuíram de forma proporcional 
para a escala final de urgência intervenção conservativa, 
refletindo assim o peso relativo percecionado de cada no 
estado de conservação dos afloramentos. 
Resistência da rocha
Cada rocha tem uma resistência diversa, de acordo com 
as suas características específicas. Uma das formas de 
medir a resistência considera apenas a força intacta. Tal 
pode ser medido usando um martelo de Schmidt. Por ou-
tro lado, a resistência total de um maciço rochoso pode 
ser estimada tendo em conta a força intacta juntamente 
com o espaçamento, a largura, a continuidade e o preen-
chimento das fraturas e diáclases que esse maciço apre-
senta (Summerfield, 1991, p. 165-166). 
Inclinação dos afloramentos
Em geral, é expectável que, quanto maior for a inclinação 
duma vertente (e, portanto, a pressão gravitacional sobre 
os afloramentos), maior é a probabilidade da face (gra-
vada) dum afloramento apresentar uma inclinação mais 
pronunciada. Outros fatores também podem influenciar a 
1
1. Área de estudo. Encontram-se assinalados os 924 
afloramentos gravados conhecidos em Janeiro 2010 
considerados no estudo levado a cabo.
inclinação dos afloramentos, tais como forças tectónicas, a 
dinâmica precisa do processo de encaixe do rio que expôs os 
afloramentos, eventos de grande precipitação, consequentes 
inundações ou a dimensão das diáclases e a quantidade e 
natureza do seu preenchimento (Graniczny, 2006) (fig. 2).
Processos físicos de meteorização
Em 1999, foi comissionado a José Delgado Rodrigues um 
relatório sobre a conservação da arte rupestre do Vale do 
Coa (Rodrigues, 1999). Este autor observa que:
«A alteração física dos suportes parece predominante, já que abun-
dantes vestígios de esfoliação das superfícies, desprendimento de 
fragmentos, abertura de diáclases e queda de blocos são facilmente 
perceptíveis». (Rodrigues, 1999, p. 5) (fig. 3).
Inclinação das vertentes
A pesquisa realizada sobre a conexão entre a inclinação 
duma vertente e deslizamentos de terra, queda de rochas 
e mesmo colapso total dum maciço rochoso sugere que, 
quanto maior for o ângulo de inclinação duma encosta, 
maior será a possibilidade de ocorrência de tais fenóme-
nos (Yalcin e Bulut, 2007; Summerfield, 1991, p. 163-189) 
(figs. 4). Tal facto constitui-se obviamente como uma 
ameaça à sobrevivência dos afloramentos gravados, loca-




Os organismos vivos contribuem para a deterioração da ro-
cha através de dois mecanismos diferentes: pressão física e 
excreção de diferentes substâncias (Bland e Rolls, 1998, p. 
149). Esta categoria compreende os fenómenos promoto-
res de deterioração de superfícies rochosas originados pelo 
comportamento de organismos vivos, geralmente designa-
dos em conjunto por Biodeterioração (Warscheid e Braams, 
2000)2. Embora esta categoria seja normalmente dividida 
em quatro subcategorias: microrganismos, líquenes, plantas 
e animais (de menores dimensões, como os insetos, ou de 
maior envergadura, como os mamíferos), só as três últimas 
se constituem como indicadores, sendo que no caso dos ani-
mais apenas os de menores dimensões foram considerados.
Líquenes
Foi demonstrado que os líquenes, «sistemas simbióticos 
constituídos pela associação de um fungo (…) a uma alga 
eucariótica e/ou a uma cianobactérias» (St. Clair e Sea-
ward, 2004, p. 2; tradução do autor), contribuem ativa-
mente para a deterioração das superfícies rochosas. A sua 
contribuição traduz-se em dois mecanismos de diferente 
índole: a) física, quando as hifas (as «raízes») penetram 
o substrato rochoso ao mesmo tempo que o «corpo» do 
líquen se expande e contrai e b) química, devido às subs-
tâncias corrosivas que os líquenes produzem e depositam 



























As plantas podem constituir-se como graves ameaças à 
conservação a arte rupestre (Mottershead et al, 2003), 
especialmente no caso dos afloramentos do Coa que 
oferecem muitas oportunidades para a fixação de raízes. 
Indivíduos estabelecem-se dentro das fraturas que sepa-
ram seções do mesmo afloramento. Nesses casos, espe-
cialmente quando se tratam de plantas superiores, a vege-
tação contribui para o enfraquecimento da rocha devido 
à pressão provocada pelo crescimento da raiz (Rodrigues, 
1999). Além disso, «a raiz de uma planta é um microsiste-
ma complexo que emite e absorve substâncias no decurso 
dos seus processos vitais» contribuindo «ativamente para 
o desenrolar de mecanismos de deterioração química da 
pedra» (Bland e Rolls, 1998, p. 159; tradução do autor) 
(fig. 5).
Animais
O comportamento de diferentes animais pode repre-
sentar ameaças graves para a conservação de qualquer 
painel ou afloramento de arte rupestre. Danos motivados 
por insetos, tais como vespas ou térmitas, foram relatados 
em vários locais da Austrália (Chaloupka, 1978; Wylie et 
al, 1987). No Coa, felizmente, não ocorrem térmitas e 
observa-se que as espécies existentes de vespas não cons-
troem os seus ninhos (a principal causa de danos para su-
perfícies de arte rupestre provocados por este himenópte-
ro) nos afloramentos de xisto. No entanto, outras espécies 
de insetos podem ter um papel ativo na biodeterioração de 
afloramentos de Vale do Coa. Por exemplo, foi observado 
que aranhas de diferentes espécies estabelecem colónias 
em áreas frágeis de afloramentos.
Suscetibilidade a inundações
Embora o clima quente e seco, com taxas de precipitação 
muito baixas, que caracteriza a região (Fernandes 2005; 
INMG, 1991), inundações ocorrem com frequência mo-
derada. Estas inundações afetam áreas (e afloramentos 
gravados) dos sítios de arte rupestre localizados nas mar-
gens do Douro e principalmente do Coa e seus tributários, 
nomeada e notavelmente a Ribeira de Piscos (fig. 6). 
UMA esCALA de UrGÊnCiA de 
interVenÇÃo ConserVAtiVA PArA os 
AFLorAMentos GrAVAdos do VALe 
do CoA3
A tabela 1 apresenta a ordenação final dos afloramen-
tos analisados relativamente à urgência de intervenção 
conservativa. Os processos físicos de meteorização foram, dos 
indicadores identificados e utilizados, aquele com mais 
peso na ordenação final dos afloramentos (30%), segui-
dos por biodeterioração e suscetibilidade a inundações (20%), 
sendo que os restantes (resistência da rocha, inclinação dos aflo-
ramentos e inclinação das vertentes) receberam apenas 10%. 
Deve mencionar-se que o peso relativo de cada indicador 
foi atribuído não só tendo em conta a pesquisa bibliográ-
fica realizada, mas também o trabalho de campo, que 
permitiu recolher os dados de caracterização do estado 
dos afloramentos do Vale do Coa. Refira-se ainda que o 
trabalho de campo e, consequentemente, a escala final 
de urgência conservativa incidiu sobre uma amostra de 
40 afloramentos gravados do Vale do Coa, ou seja cerca 
de 5% das rochas gravadas do Vale do Coa considera-
das para inclusão na amostra4. Esta foi constituída por 
seleção estruturada levando em conta disparidades de-
pendentes da localização precisa de cada afloramento 
(litologia, suscetibilidade a inundações ou concentração 
de número de rochas gravadas por sítio).
Como seria expectável, dado o peso relativo atribuído a 
este indicador, os afloramentos em que os processos físicos 
de meteorização são mais gravosos ocupam os lugares ci-
meiros da lista (fig. 7). Este facto reflete o real estado de 
conservação dos afloramentos pois que, para além das ra-
zões acima evocadas, estes processos têm na sua génese a 
conjugação de várias dinâmicas para as quais contribuem 
fortemente os outros indicadores identificados. Por outro 
lado, a ordenação final da escala de intervenção conser-
vativa demonstra que os afloramentos periodicamente 
afetados pela subida das águas do Coa são aqueles que 
que apresentam um estado de conservação mais delicado 
obtendo pontuações elevadas também em todos os outros 
indicadores identificados. Portanto, o risco de inundação 
atuou como um fator de classificação de risco influente 
que ajudou a distinguir entre afloramentos. Ao comparar 
os resultados obtidos nos indicadores processos físicos de me-
teorização e suscetibilidade a inundações torna-se aparente que 
afloramentos sujeitos a submersão periódica apresentam 
os danos estruturais mais significativos. 
2. Inclinação do bloco que contém os cavalos enlaçados da Rocha 1 da 
Ribeira de Piscos.
3. Secção da Rocha 1 da Canada do Inferno sendo observáveis diversos 
processos físicos de meteorização.
4. Inclinação das vertentes na área de estudo. Mapa obtido utilizando um 
Modelo Digital do Terreno com resolução de 10 m fornecido pelo Instituto 
Geográfico Português, manipulado na suite de software SIG ArcView 9.
5. Duas azinheiras (Quercus ilex) crescendo ‘de dentro’ da Rocha 3 da 
Quinta da Barca.
6. Rocha 1 da Ribeira de Piscos após a ocorrência de um episódio de cheia.
7. Rocha 24 da Ribeira de Piscos, classificada pela escala de urgência de 
intervenção descrita neste artigo como estando no estado de conservação 
mais delicado de todas aquelas que foram avaliadas.
Outro indicador que estabelece um forte relacionamento 
com os processos físicos de meteorização e consequentemente 
contribui de forma razoável para o resultado final, é a in-
clinação dos afloramentos. Quase todos os afloramentos com 
pontuação mais elevada apresentam inclinações modera-
damente elevadas, sendo na verdade a lista liderada pelo 
afloramento com o valor mais acentuado.
Outros dois indicadores (resistência da rocha e inclinação das 
vertentes) estabelecem relações menos marcadas com os 
processos físicos de meteorização sendo que os lugares cimei-
ros apresentam uma distribuição menos pronunciada de 
pontuações mais elevadas.
Por último, a biodeterioração é o indicador de risco que es-
tabelece uma conexão mais ambígua com a ordenação 
final. Os dez afloramentos classificados na escala em pior 
condição apresentam pontuações relativamente intermé-
dias, no que respeita à biodeterioração. Há que referir que os 
afloramentos sujeitos a inundações periódicas que, como 
estUdo de CAso
TABElA 1. ESCAlA FInAl DE uRGênCIA DE InTERVEnção ConSERVATIVA





r. Piscos 24 Mod. r=7 ≥ 30º r=10 M. Sig. r=30 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 M. Sig. r=20 83
Q. Barca 1 Mod. r=7 10º - 19º r=7 Sig. r=28 Inc. r=5 3,5 – 3,9 r=14 M. Sig. r=20 81
Penascosa 5 Forte r=5 20º - 29º r=9 M. Sig. r=30 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 M. Sig. r=20 80
r. Piscos 1 Mod. r=7 10º - 19º r=7 Sig. r=28 Sig. r=9 3 – 3,4 r=9 M. Sig. r=20 80
Penascosa 3 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 M. Sig. r=20 74
C. inferno 1 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 M. Sig. r=20 74
Fariseu 8 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 3,5 – 3,9 r=14 Mod. r=14 73
C. inferno 2 Forte r=5 1º - 4º r = 3 Sig. r=28 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 M. Sig. r=20 72
Fariseu 2 Mod. r=7 10º - 19º r=7 Sig. r=28 Inc. r=5 3 – 3,4 r=9 Mod. r=14 70
V. Forno ii 5 Forte r=5 10º - 19º r=7 Sig. r=28 Sig. r=9 4 – 4,4 r=18 - 67
C. Amendoal 3 Forte r=5 - Mod. r=21 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 Mod. r=14 65
Penascosa 6 Forte r=5 ≥ 30º r=10 Inc. r=15 Mod. r=7 3,5 – 3,9 r=14 Mod. r=14 65
r. Piscos 2 Mod. r=7 1º - 4º r=3 Mod. r=21 Sig. r=9 2,5 – 2,9 r=5 M. Sig. r=20 65
V. Forno ii 6 Mod. r=7 10º - 19º r=7 Mod. r=21 Sig. r=9 4,5 – 4,9 r=20 - 64
C. inferno 14 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 - 63
Foz do Côa 14 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 - 63
Foz do Côa 16 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 - 63
Q. Barca 3 Fraco r=9 - Sig. r=28 Inc. r=5 4,5 – 4,9 r=20 - 62
C. inferno 13 Mod. r=7 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Mod. r=7 3,5 – 3,9 r=14 - 61
V. Forno i 1 Forte r=5 1º - 4º r=3 Sig. r=28 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 - 61
Vermelhosa 4 Mod. r=7 1º - 4º r = 3 Sig. r=28 Mod. r=7 3,5 – 3,9 r=14 - 59
tudão 1 Forte r=5 1º - 4º r = 3 Mod. r=21 M. Inc. r = 3 4,5 – 4,9 r=20 - 58
V. Cabrões 1 Mod. r=7 5º - 9º r=5 Mod. r=21 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 - 58
V. J. esteves 16 Forte r=5 5º - 9º r=5 Sig. r=28 Inc. r=5 3,5 – 3,9 r=14 - 57
C. Amendoal 1 Forte r=5 - Sig. r=28 Sig. r=9 3,5 – 3,9 r=14 - 56
V. Cabrões 5 Forte r=5  - Sig. r=28 Inc. r=5 4 – 4,4 r=18 - 56
C. Amendoal 2 Forte r=5 5º - 9º r=5 Mod. r=21 M. Sig. r=10 3,5 – 3,9 r=14 - 55
Penascosa 4 Forte r=5 5º - 9º r=5 Inc. r=15 Inc. r=5 2,5 – 2,9 r=5 M. Sig. r=20 55
V. de Cima 7 Forte r=5 10º - 19º r=7 Sig. r=28 Inc. r=5 3 – 3,4 r=9 - 54
Foz do Côa 93 Forte r=5 - Mod. r=21 Mod. r=7 4 – 4,4 r=18 - 51
Vermelhosa 1 Forte r=5 - Sig. r=28 Sig. r=9 3 – 3,4 r=9 - 51
C. Moreira 2 Mod. r=7 1º - 4º r = 3 Mod. r=21 Inc. r=5 3,5 – 3,9 r=14 - 50
V. Cabrões 4 Forte r=5 1º - 4º r=3 Mod. r=21 Mod. r=7 3,5 – 3,9 r=14 - 50
V. Forno i 9 Forte r=5 - Sig. r=28 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 - 49
V. J. esteves 17 Forte r=5 10º - 19º r=7 Mod. r=21 Mod. r=7 3 – 3,4 r=9 - 49
Vermelhosa 2 Mod. r=7 - Mod. r=21 Sig. r=9 3 – 3,4 r=9 - 46
Penascosa 17 Forte r=5 5º - 9º r=5 Mod. r=21 Sig. r=9 2,5 – 2,9 r=5 - 45
Penascosa 10 Forte r=5 - Mod. r=21 Sig. r=9 3 – 3,4 r=9 - 44
r. Piscos 3 Mod. r=7 1º - 4º r = 3 Mod. r=21 Mod. r=7 2,5 – 2,9 r=5 - 43
Vermelhosa 3 Mod. r=7 1º - 4º r = 3 Mod. r=21 Mod. r=7 2,5 – 2,9 r=5 - 43
lEGEnDA
r= corresponde à pontuação final que cada rocha alcançou em cada categoria. De acordo com Summerfield (1991, p. 166), no caso de resistência da rocha, cada 
rocha foi classificada em 5 categorias, de Muito Fraca a Muito Forte, sendo que as rochas mais fracas receberam uma pontuação mais elevada por tal refletir 
uma situação de risco mais elevada. A inclinação da rocha foi categorizada de acordo com a inclinação (medida com inclinómetro) no sentido do sopé (pois, 
nalguns casos, a inclinação da face ocorria em direção à vertente) da face do afloramento de 1º - 4º (r=3), 5º - 9º (r=5), 10º - 19º (r=7), 20º - 29º (r=9) até ≥30º (r=10). 
Tendo como ponto de partida o trabalho de caracterização desenvolvido previamente por Rodrigues (1999), os processos físicos de meteorização incluem os 
seguintes mecanismos: Alveolização, Desagregação / pulverulência, Desmoronamento, Diáclase, Erosão Diferencial, Elementos / Blocos Desconexos, Exfolia-
ção, Fissuras, Fracturas, lacuna / Descamação, lascagem e ‘Toppling’. Cada um dos afloramentos foi classificado de acordo com a extensão da área afetada 
(e se a mesma contém motivos gravados) por cada mecanismo de instabilidade com exceção de Diáclase em que os critérios se relacionaram com a dimensão 
da sua caixa e abundância de preenchimento com sedimentos e plantas. A inclinação das vertentes foi calculada a partir da média resultante das medições 
da inclinação de toda a vertente (realizadas em mapa nas Cartas Militares relevantes com escala 1/25 000) e das inclinações das áreas específicas onde cada 
afloramento se localiza (obtidas utilizando um Modelo Digital do Terreno com resolução de 10 metros fornecido pelo Instituto Geográfico Português, www.
igeo.pt). Relativamente a biodeterioração, cada um dos afloramentos foi classificado de acordo com a extensão da área afetada (e se a mesma contém motivos 
gravados) por cada um dos 3 grupos de organismos identificados (líquenes, Plantas e Animais). Refira-se que, como referido no texto, as plantas contaram 
60%, os líquenes 30% e os animais 10% para a caracterização da condição de cada afloramento relativamente à biodeterioração. Refira-se que a categoria 
Animais engloba apenas a presença de diferentes espécies de artrópodes. Finalmente, o risco motivado pela suscetibilidade a inundações foi agrupado em 
apenas 3 categorias consoante a localização de cada afloramento relativamente à presente cota máxima sem cheia do rio Côa (Risco Inexistente – Acima da 
cota máxima de cheia; Risco Moderado – Mais de 6 m acima do nível normal do rio; e Risco Significativo – Até 6 m acima do nível normal do rio), ao contrário dos 
outros indicadores, que o foram em cinco, de 1 (Muito Incipiente) a 5 (Muito Significativo). Refira-se que, como referido no texto, A, B e D contribuíram cada 10%, 
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mencionado acima, ocupam os lugares de topo da lista, 
apresentam colonizações liquénicas em estado incipiente 
sendo que nalguns casos ela é inexistente. Além disso, na 
maioria dos afloramentos da amostra (28 em 40, ou seja, 
70%) os líquenes foram removidos5. Estes dois fatores aju-
dam a explicar porque, de um modo geral, a colonização 
liquénica atingiu pontuações relativamente baixas. No en-
tanto, sendo que a presença de líquenes tem um peso de 
30% na ordenação final dos valores do indicador biodeterio-
ração, estes fatores apenas justificam parcialmente os valo-
res mais baixos alcançados por esta subcategoria. Assim, 
deve procurar-se a resposta nas outras subcategorias des-
te indicador, nomeadamente em «Plantas» que contribui 
com 60% para a pontuação final deste indicador, tendo a 
restante subcategoria («Animais») um peso de 10%.
ConCLUsÃo
A principal conclusão que pode ser inferida da pesquisa 
realizada, no caso dos afloramentos incluídos na amostra 
estudada, é a de que a biodeterioração parece não estabelecer 
uma conexão inequívoca com os processos físicos de meteoriza-
ção, tal como demonstrado pelo caso da Rocha 3 da Quinta 
da Barca (fig. 5). Por outro lado, no que concerne ao esta-
do presente de conservação dos afloramentos estudados de 
arte rupestre do Vale do Coa, o conjunto de mecanismos 
de biodeterioração não afetará o estado de conservação das 
rochas tanto como os outros indicadores de risco e, mais 
especialmente, os processos físicos de meteorização.
* Artigo redigido ao abrigo do novo acordo ortográfico.
notAs
1. Ver Fernandes (no prelo) para uma explicação detalhada sobre a 
não consideração deste indicador.
2. Sublinhe-se que a investigação levada a cabo incidiu apenas sobre 
fatores de origem não antrópica de deterioração da arte rupestre.
3. Por manifesta falta de espaço, apresentam-se aqui de forma muito 
breve não só a escala de urgência de intervenção como também as 
principais conclusões que se podem inferir da investigação realizada 
(Fernandes 2012). Pelo mesmo motivo não é também aqui possível 
apresentar e explicitar a ordenação que cada rocha atingiu relativa-
mente a cada um dos 6 indicadores de risco utilizados. No entanto, 
a legenda da tabela 1 apresenta sumariamente o método seguido 
para a seriação das rochas analisadas em cada indicador.
4. Um total de 924 rochas gravadas conhecidas em janeiro de 2010 
e que não incluiu afloramentos submersos e aqueles localizados em 
terrenos graníticos ou quartzíticos. 
5. Ver Fernandes (2004, p. 29-30).
